
no Além"* , o lápis de Chico flexibilizou-se 
aos termos novos e gírias daqueles espíritos 
a tal ponto que, em certos trechos, parecia es­
tarmos lendo em língua paralela ao portu­
guês. Mas, para Carmelo, este mesmo lápis 
procura recolocar suas palavras e frases de 
maneira a tornar mais claras suas idéias, 
atendendo a outros objetivos. 

Em se referindo ao rejuvenescimento de 
Dona Maria Sestini, que lá chegara há três 
meses apenas, nosso amigo traça um para­
lelo entre homens e mulheres no Além, dan­
do vantagem a elas porque seguem as 
instruções obedientemente, o que a maioria 
dos homens, como ele, não conseguem, por 
serem indisciplinados e pouco flexíveis. 

* Francisco Cândido Xavier/Caio Ramacaotti • Ed. GEEM. 

OS SUPOSTOS MORTOS 

E u a inda n ã o m e habi tuei com o m e u pro­
blema. Elvira é u m a santa, protege m u i t a gente, 
m a s eu n ã o consigo bendizer o m e u novo corpo, 
de vez que não tenho forças para as disciplinas ne­
cessárias. 

Diz o Dr. O r l a n d o que o m e u corpo aqui 
a inda está parecendo m á q u i n a e m p e r r a d a pela 
falta de coragem com que encaro as t ransforma­
ções às quais devo m e habi tuar p a r a readquir i r 
a m inha antiga forma; no entanto, estou como es­
tava. Sou inimigo de cemitérios e não sei como 
agiria se houvesse sido conduzido por vocês às cre­
mações. 

Sei apenas que a m i n h a vida foi feita de tra­
balho duro, pa ra criar vocês, os meus queridos fi-



lhos, e não voltei assim tão velho p a r a cá po rque 
ainda m e via dono de mui ta força pa ra trabalhar. 

* * * 

E p a r a vocês observarem: os supostos mor ­
tos são iguais aos vivos imaginários. O s vivos ima­
ginários sabem que vão mor re r e parece que 
ficam satisfeitos e m refletir n o sono que precisa­
rão enfrentar; entretanto, lá vem u m dia e m que 
exigem o corpo de novo e ei-los irritadiços e re­
voltados. 

O s supostos mortos , segundo creio, e m 
grande percentagem que rem o corpo e m que vi­
viam, mas j á não desconhecem que isso é impos­
sível e grande par te não tem outro assunto senão 
as reivindicações a que se sentem com direito. 

H á dias e m que m e creio n o purgatór io de 
que nos fala a religião tradicional e considero se­
r i amente a m i n h a posição, m a s se sou assim co-

m o sou, nao posso ser o que os outros querem que 
eu seja. 

* * * 

D i g a m a todos que estou n o m e s m o pé-de-
valsa. R o d a n d o sem sair da faixa de espaço que 
m e serve de residência. Não digam, meus filhos, 
que a m inha teimosia é u m mal contra m i m mes­
mo. Deixem-me n a intransigência e m que sem­
pre vivi e vamos p a r a a frente. Espero que vocês 
atravessem os dois mil e v ivam aí por mui tos e 
muitos anos. 

(26.11.88) 



ELUCIDAÇÕES 

A insistência com que Carmelo fala de 
seu problema é um aviso, um alerta, com ob­
jetivo certo para atingir o alvo certo: as pes­
soas inconformadas com a vida. Em nossas 
idas a Uberaba temos visto centenas delas, 
principalmente as que perderam entes queri­
dos: mães e pais desesperados; avós incon­
soláveis; irmãos, namorados e amigos 
trai'matizados e amargurados, todos sofri­
dos, enfrentando crises existenciais, sem o co­
nhecimento da Doutrina Espírita. 

Chegam até ao Chico na esperança de 
obter uma notícia, uma mensagem que com­
prove a existência do ente amado, além da 
esfera física. E deduzem que sendo isso 
verdade, gostariam de estar junto dele, dei­
xar este mundo, depois de ter recebido tão ru­
de golpe, quando amavam tanto a vida e 
se sentiam seguros e felizes. Só agora 

vêem o quanto foram felizes! Agora, depois 
da dolorosa separação que lhes t raz a sen­
sação do vazio, o vácuo de ser sem o outro 
ser... 

E o Chico, com sua equipe de abnega­
dos colaboradores ouve o clamor de seus co­
rações que parecem arrebentar de tanta 
angústia. 

Muitos, ao permitir que a Luz do Evan­
gelho lhes banhe a alma sofrida, ali mesmo 
se acalmam. Recebem a Boa Nova do Mes­
tre Jesus, pregada e vivida em sua simplicida­
de por aqueles que abraçaram o Espiritismo 
e fazem dele a principal meta de suas vidas. 
Voltam para as suas cidades e retornam às 
suas atividades, fortalecidos e dispostos a en­
frentar seus problemas, pois contam agora 
com o apoio do Mundo Espiritual e se ampa­
ram na Doutrina dos Espíritos, fonte inesgo-



tável de esclarecimentos e consolações. 
Já não são mais Vivos imaginários7. 
Carmelo compara-se aos supostos mor­

tos. Em tom brincalhão, evidencia, como, 
aliás, o faz em todas as suas mensagens, as 
dificuldades de readaptação no Além. 

N o entanto, reconhece que é chegado o 
momento de transferir-se de vez para o Lar 
Maior onde vivem Elvira e tantos amigos. 

Reintegrar-se aos planos de trabalho, 
compreender-se melhor, são algumas das ta­
refas que o esperam, tão-logo abdique da 
admitida condição de suposto morto. 

N a hora da tempestade as aves experientes não 
m u d a m de ninho. 

Carmelo Grisi 


